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Resumo: Essa pesquisa indica algumas percepções prévias de um acadêmico do 
curso de Ciências Biológicas, nos momentos iniciais da disciplina de Metodologia e 
Prática de Ensino de Ciências e Biologia anteriores à prática da docência no ensino 
fundamental em escolas públicas do Estado do Paraná, que optou pela licenciatura, 
e uma análise dos sentidos que tal prática acende, baseando-se principalmente nas 
pesquisas inéditas de Arruda et al (2011), no artigo intitulado “Um novo 
instrumento para a análise da ação do professor em sala de aula”, que será 
publicado na RBPEC (2011, ainda no prelo). Além de muitos estudos e pesquisas 
que a tabela 1 de autoria dos pesquisadores citados suscita uma das conseqüências 
que surgiu a partir da análise dos verbos encontrados nas falas do sujeito em 
formação e a posterior classificação nos setores da matriz 3x3, foi que o professor 
reflete sobre o seu ensino, sobre sua profissão, mas não apenas isso, pois o ser 
professor também expressa um sentimento e um pertencimento a tudo que permeia 
o ensino e a aprendizagem. Portanto, além de considerarmos o professor reflexivo 
de Schön, deveremos ampliar estas considerações e incluir nelas outras dimensões, 
como a vida do professor, dos seus desejos, sua subjetividade (consigo mesmo) e 
seu pertencimento (seu lado social- relação com os outros), como fatores limitantes 
da idéia do professor reflexivo.  
Palavras-chave: Saberes docentes. Formação inicial. Relação com o saber. Gestão 
do ensino e da aprendizagem. Estágio supervisionado.  
 
Abstract:This research indicates some previous perceptions of an academic course 
of Biological Sciences, in the early stages of the discipline of methodology and 
Practice of Science Education and Biology prior to practice of teaching in public 
schools in the State of Paraná, wich opted for the degree and an analysis of the 
sences that this practice turns, based largely on unpublished research by Arruda et al 
( 2011 ) in an article titled "A new tool for analyzing the action of the teacher in the 
classroom, " to be published in RBPEC (2011, still in press). In addition to many 
studies and research that a table authored by researchers cited raises one of the 
consequences that arose from the analysis of verbs found in the speeches of the 
subject in training and subsequent classification in the areas of 3x3 matrix, was that 
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the teacher reflects on the his teaching on his profession, but not only that, being a 
teacher also expressed a feeling and belonging that permeates all the teaching and 
learning. Therefore, besides considering the reflective teacher Schön, we should 
expand them to include these considerations and other dimensions, like the teacher's 
life, his desires, his subjective (self) and their membership (your hand-social 
relationship with others). Limiting factors of the idea of reflective teacher. 
Keywords: Teacher knowledge. Initial training. Relationship with knowledge. 
Management of teaching and learning. Supervised practice 

 
 
Introdução 

Exercendo a docência há algum tempo na disciplina de Metodologia e Prática 
de Ensino de Ciências e Biologia e atuando diretamente na formação inicial de 
acadêmicos do 3º e 4º anos do curso de Ciências Biológicas, observamos ao longo 
desse caminhar alguns estudantes extremamente preocupados e inseguros quanto 
à perspectiva de atuação em sala de aula, como estagiários, num cumprimento ao 
estágio obrigatório que a opção da Licenciatura em Ciências Biológicas exige. Este 
quadro de preocupações quanto à atuação profissional, de „se encontrar‟ como 
docente, ou não, de perceber a importância do professor formador, do sentido que a 
docência suscita, nos levou a estudos que culminaram com este trabalho. 

Quanto ao estágio obrigatório, consiste num total de 400 horas, sendo que 
destas horas, metade serão cumpridas no terceiro ano, com atuação no ensino 
fundamental e o restante das horas, no quarto ano, desempenhadas no ensino 
médio. Deste total de horas, 40 serão de efetiva prática docente em cada ciclo.  

Esta experiência na docência acontece em escolas públicas cujos professores 
aceitam a presença dos estagiários. Estes professores também participam da 
formação inicial dos acadêmicos, uma vez que, antes destes iniciarem a atuação em 
sala de aula, são orientados não só quanto aos conteúdos, mas principalmente 
quanto ao cotidiano escolar. 

O estágio supervisionado é uma prática básica e necessária no que diz 
respeito à formação de professores. Essa experiência pode se configurar como um 
lugar de reflexão onde poderão ser tecidos “os fundamentos e as bases identitárias 
da profissão docente” (PIMENTA; LIMA 2004, p.62) 

Quanto às preocupações e inseguranças observadas nos acadêmicos, em 
Arruda e Baccon (2007, p. 2) encontramos que a resposta de cada estagiário 
frequentemente é específica, é peculiar, levando à compreensão de que existem 
formas particulares quanto à subjetividade de cada um e quanto às suas 
considerações “sobre o que é ser um professor e se ele realmente deseja para si a 
vivência profissional futura em contextos e instituições como essas”. 

Portanto, esta pesquisa tem a intenção de mostrar as percepções prévias de 
um acadêmico do curso de Ciências biológicas, nos momentos iniciais da disciplina 
de metodologia e prática de Ensino, anteriores à prática da docência no ensino 
fundamental em escolas públicas do estado do Paraná, tendo principalmente como 
base para este estudo as pesquisas inéditas de Arruda et al (2011, no prelo) - “Um 
novo instrumento para a análise da ação do professor em sala de aula” 

 
A formação inicial 
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Entendemos que houve grande avanço quanto à abertura das escolas – 
Educação para todos – que possibilitou a todos os cidadãos brasileiros ter acesso à 
educação, elevando o número de alunos nas escolas com a obrigatoriedade do 
ensino fundamental, que deve atender a alunos de 06 a 15 anos.  

Pela nossa vivência neste processo de abertura da escola e nas 
obrigatoriedades impostas aos alunos, não garantiram e nem garantem o avanço da 
qualidade da educação, visto que esta tão sonhada melhoria na qualidade do ensino 
vai além de imposições, de inclusões, das cobranças, das responsabilidades de 
cada um no contexto escolar. Vai além de uma grade escolar ou de um acúmulo de 
disciplinas, que têm a sua importância, mas que não atendem às exigências do 
mundo contemporâneo.  

Investigações atuais nos dão conta de que os educadores não estão sendo 
preparados suficientemente nas instituições de ensino superior que cursaram para 
encarar as dificuldades em que se deparam no cotidiano da sala de aula. O que se 
observa é que as disciplinas que compõem os currículos dos cursos de licenciatura 
estão de um modo geral, sendo trabalhadas de uma maneira que se ignora a prática 
e a realidade das escolas, uma visão burocrática, acrítica, que remete ao modelo de 
racionalidade técnica. “É preciso que os cursos de formação de professores se 
organizem de forma a possibilitar aos docentes, antes de tudo, superar o modelo da 
racionalidade técnica para lhes assegurar a base reflexiva na sua formação e 
atuação profissional” (GHEDIN, LEITE, ALMEIDA, 2008 p. 23 – 24)  

 

Pensar a prática é pensar o cotidiano, lugar onde as coisas 
acontecem por necessidade diária de responder ao desafio de ser. 
Não há uma ciência do futuro, há uma ciência do passado que se 
ocupa daquilo que fizemos de nós próprios ao longo de cada tempo e 
em cada cultura. Isso que somos é radicalmente marcado pelo modo 
como nos construímos ao longo de cada tempo (GHEDIN, LEITE, 
ALMEIDA, 2008). 

 

Pensar a prática docente, é pensar no papel do educador na sociedade 
contemporânea, é tomar o caráter da abrangência dos movimentos, dos 
acontecimentos divergentes, que acontecem no exercício desse ofício. Pensar no 
papel do professor, nos leva a reflexões, que de acordo com Kenski (2001, p. 95), 
“pessimistas, uns falam na não-continuidade da profissão no futuro próximo, [...]. 
Mais pessimistas ainda, outros nos dizem sobre as dificuldades de se manter o lado 
artesanal da função: a aula planejada dia após dia, transformada a todo instante em 
meio às circunstâncias de cada classe”. 

E diante de tantas reflexões, é essencial analisar a formação docente inicial 
sob vários aspectos, pois o que temos visto são mudanças das mais diversas 
ordens, tanto na sociedade em que vivemos, quanto na educação e também no 
próprio contexto da escola. São muitos os estudos e pesquisas que remetem suas 
atenções e preocupações tanto à formação inicial quanto à continuada dos 
educadores, que tendem a dar ênfase à reflexão da prática do ensino, 
compreendendo que é no contexto escolar onde a prática se constitui e onde a 
produção dos saberes docentes se configura a partir desta mesma prática.  

Levantam-se questões sobre o professor reflexivo (SCHÖN, 1983) sobre o ser 
professor, que pelas nossas experiências, estas reflexões do cotidiano, enfim, do 
que acontece de fato no momento em que o professor está exercendo a docência, 
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ações da prática do „ser professor‟, são caracterizadas por receios, inseguranças, 
dúvidas, improbabilidades, surpresas, que fogem muitas vezes do controle do 
educador, e que nos levam a compreender que por mais saberes que ele possa ter, 
não consegue dar conta de determinadas situações que lhes são impostas no dia-a-
dia do contexto escolar, situações estas que extrapolam seus saberes acadêmicos, 
que vão além das teorias educacionais. O conflito com o que acontece no cotidiano 
escolar se dá normalmente quando o acadêmico se vê frente a frente com 
dificuldades de domínio de sala de aula, nos embates da gestão da aprendizagem, 
do ensino e da disciplina dos alunos. 
 

Um novo instrumento para a análise da ação do professor em sala de aula 
No trabalho de Arruda et al (2011, no prelo), que abarcam estudos de 

pesquisadores como Charlot, Chevallar, Tardif, Gauthier e outros, encontramos 
discussões de como o sistema de relações com o saber pode ser compreendido em 
uma sala de aula, e partindo da representação do sistema didático de Chevallard e  
das relações de saber de Charlot, definidas anteriormente como relações 
epistêmicas, pessoais e sociais com o saber, elaboraram uma tabela que 
denominaram de Matriz 3x3 e que apresentamos abaixo: 
“Um novo instrumento para a análise da ação do professor em sala de aula” 

No trabalho de Arruda et al (2011, no prelo), que abarcam estudos de 
pesquisadores como Charlot, Chevallar, Tardif, Gauthier e outros, encontramos 
discussões de como o sistema de relações com o saber pode ser compreendido em 
uma sala de aula, e partindo da representação do sistema didático de Chevallard e 
das relações de saber de Charlot, definidas anteriormente como relações 
epistêmicas, pessoais e sociais com o saber, elaboraram uma tabela que 
denominaram de Matriz 3x3 e que apresentamos abaixo: 

 
 

Novas tarefas do 
professor 

 
 
Relações 
de saber 

1 

Gestão do 
segmento P-S 

(conteúdo) 

2 

Gestão do 
segmento P-E 

(ensino) 

3 

Gestão do 
segmento E-S 
(aprendizagem) 

A 

Epistêmica 

Setor 1A 

Diz respeito ao 
conteúdo 

enquanto objeto a 
ser compreendido 

pelo professor. 

Setor 2A 

Diz respeito ao 
ensino enquanto 
atividade a ser 

compreendida pelo 
professor. 

Setor 3A 

Diz respeito à 
aprendizagem 

enquanto atividade 
a ser 

compreendida pelo 
professor. 

B 

Pessoal 
Setor 1B 

Diz respeito ao 
conteúdo 

enquanto objeto 
pessoal. 

Setor 2B 

Diz respeito a o 
ensino enquanto 

atividade pessoal. 

Setor 3B 

Diz respeito à 
aprendizagem 

enquanto atividade 
pessoal. 

C 

Social 
Setor 1C 

Diz respeito ao 
Setor 2C 

Diz respeito ao 
Setor 3C 

Diz respeito à 
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conteúdo 
enquanto objeto 

social. 

ensino enquanto 
atividade social. 

aprendizagem 
enquanto atividade 

social. 
Tabela 1 – Um novo instrumento para a análise da ação docente em sala de aula 

Esta Matriz 3x3, de acordo com os autores, “se E é o grupo de estudantes e S 
é o saber a ser ensinado (definido pelo programa e pelo currículo, ou seja, o 
conteúdo propriamente dito), podemos pensar as tarefas principais do professor (P) 
na sala de aula (os condicionantes) como sendo de três tipos” (2011, p.8), e eles 
explicitam que:  

 
1. Gestão do segmento P-S: diz respeito à gestão das relações do professor com o 

conteúdo. 
2. Gestão do segmento P-E: diz respeito à gestão das relações do professor com o 

ensino. 
3. Gestão do segmento E-S: diz respeito à gestão das relações do professor com a 

aprendizagem. 
Ainda os autores Arruda et al (2011, no prelo), explicam que 
 

“essa nova abordagem para os condicionantes tem as 
seguintes vantagens sobre o esquema da dupla função do 
professor de Gauthier e Tardif: não se trata de gerir objetos (o 
saber e a classe), mas sim de gerir relações (epistêmicas, 
pessoais e sociais); além disso, a tarefa do professor de gerir a 
si mesmo como profissional em desenvolvimento fica incluída 
nos condicionantes”. 
 

No artigo, Arruda et al (2001, p.9, no prelo) especificam com mais detalhes a 
tabela 1: 
 

Setor 1A. Diz respeito: à relação epistêmica do professor com o conteúdo; às 
maneiras como dele se apropria e a busca por compreendê-lo cada vez mais; à 
relação com os objetos e os locais onde o conteúdo pode ser encontrado, como 
livros, revistas, vídeos, internet, biblioteca, universidades; etc.  

Setor 1B. Diz respeito: à relação pessoal do professor com o conteúdo; ao sentido 
que o conteúdo adquire para ele e o quanto determina sua identidade profissional; a 
quanto o professor gosta e se envolve com a matéria que ensina; a como ele avalia 
sua própria compreensão da mesma; etc. 

Setor 1C. Diz respeito: aos conteúdos escolares, enquanto objeto de trocas sociais 
em uma comunidade específica; a quanto o professor partilha de uma comunidade 
de educadores e dos eventos que esta realiza; à sua relação com as pessoas que 
detêm o conhecimento; às suas identificações e ideais; à sua busca por 
aperfeiçoamento por meio do convívio com outros professores, participação em 
cursos; etc. 

Setor 2A. Diz respeito: à relação epistêmica do professor com o ensino; à sua busca 
por compreendê-lo melhor e às suas reflexões sobre a atividade docente e sobre a 
formação do professor; à sua percepção e reflexões sobre o seu próprio 
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desenvolvimento como professor; às maneiras como realiza, avalia e procura 
melhorar o ensino que pratica; à sua relação com os materiais instrucionais, 
experimentos, instrumentos; às maneiras como realiza o planejamento dos objetivos, 
conteúdos, atividades, avaliação, recursos materiais; etc. 

 

 

 
 

Setor 2B. Diz respeito: à relação pessoal do professor com o ensino; a como se 
autoavalia como professor e como trabalha suas inseguranças; ao sentido pessoal 
que atribui ao ato de ensinar e o quanto isso influi em sua identidade profissional; ao 
quanto ele gosta de ensinar; ao seu estilo como professor e ao modo pessoal de se 
relacionar e aplicar as regras e normas de conduta; às responsabilidades, valores 
que se imputa enquanto educador; etc. 

Setor 2C. Diz respeito: ao ensino enquanto atividade social e interativa; às 
dificuldades e inseguranças pessoais produzidas em decorrência da interação com 
os outros (alunos, pais, professores, administradores, etc.); às habilidades do 
professor para negociar com os alunos valores e comportamentos para que consiga 
ensinar e gerenciar o funcionamento da sala de aula; aos esforços que ele faz para 
conseguir apoio dos demais agentes sociais, cujas opiniões e avaliações afetam sua 
segurança, posição e sua autoridade enquanto professor; etc. 

Setor 3A. Diz respeito: à relação epistêmica do professor com a aprendizagem; à 
sua busca por compreender as maneiras como os alunos a realizam; à sua 
percepção e reflexão sobre as relações dos alunos com os conteúdos, às ideias 
prévias dos alunos e suas dificuldades de aprendizagem; etc. 

Setor 3B. Diz respeito: à relação pessoal do professor com a aprendizagem de seus 
alunos; ao sentido que esta adquire e o quanto determina sua identidade 
profissional; às preocupações do professor com o envolvimento, motivação e 
interesse dos alunos e com a qualidade das interações na sala de aula; à sua 
capacidade pessoal de interferir e gerenciar a relação dos alunos com o conteúdo; 
etc.  

Setor 3C. Diz respeito: à aprendizagem enquanto atividade social e interativa; à 
manutenção de um ambiente propício às interações e à aprendizagem dos alunos; 
ao gerenciamento dos trabalhos e demais atividades em grupos; etc. 

Quadro 1 – Descrição dos Setores da Tabela 1 
 
De acordo com Arruda et al (2011, p. 9, no prelo), a tabela 1 busca apontar “o 

problema da gestão do ensino e da aprendizagem em sala de aula” de modo mais 
abrangente, o que pressupõe que o professor tem de administrar “suas relações 
com o conteúdo (segmento P-S), com o ensino que pratica (segmento P-E) e com a 
aprendizagem de seus alunos (segmento E-S), levando em consideração que cada 
uma dessas gestões possui três dimensões: a epistêmica, a pessoal e a social”.  

 
Metodologia e coleta de dados 
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Esta pesquisa é uma investigação qualitativa embasada nos estudos de 
Bogdan e Biklen, (1994, p. 47-51), que consideram que esta investigação pode ser 
feita por meio de anotações em bloco ou por equipamentos de áudio e vídeo. 
Utilizamos filmagens para a gravação das falas, que foram posteriormente 
transcritas de maneira fiel. 

Para um processo mais detalhado do estudo das respostas que obtivemos, 
recorremos à análise textual e consequentemente, a análise de conteúdo e de 
discurso, com a finalidade de considerar atentamente os dados. Para tanto, valemo-
nos dos estudos de Moraes (2003) que explicita que as pesquisas qualitativas têm 
se valido das análises de textos produzidos ou que se formaram ao longo das 
observações minuciosas de cada resposta obtida, e dessa maneira, lançamos mão 
da desmontagem dos textos, que também pode ser  nominado de processo de 
unitarização, fracionando-os com o propósito de chegar a unidades menores e 
posteriormente estabelecendo relações entre estas unidades, categorizando-as para 
que fossem compreendidas a partir de uma leitura e do agrupamento dessas nas 
chamadas categorias.  

As filmagens e entrevistas foram permitidas por meio de documento legal de 
consentimento prévio assinado pelo acadêmico participante. 

 
Sujeito da pesquisas 

Esta pesquisa trata-se de um pequeno recorte de uma tese que ainda está 
em construção, onde participaram 15 (quinze) acadêmicos do curso de Ciências 
Biológicas – modalidade licenciatura e bacharelado - de uma universidade pública 
do Estado do Paraná, no ano de 2009 em quatro momentos. No entanto, para o 
presente trabalho utilizaremos as falas de apenas um acadêmico, regularmente 
matriculado, escolhido pela diversidade de suas respostas do primeiro momento da 
pesquisa.  

Para maior compreensão do leitor, este primeiro momento aconteceu quando 
o aluno ingressou no terceiro ano do curso e, se optou pela licenciatura, 
forçosamente matriculou-se na disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 
Ciências e Biologia, devendo então, somente após a aplicação do micro-ensino, que 
consiste numa aula ministrada por ele para os colegas de classe e feita as devidas 
considerações e correções desta prática, é que poderá ir em busca de uma escola 
para iniciar os encaminhamentos necessários para a realização do estágio 
obrigatório em instituições públicas estaduais. 

Sendo assim, esta coleta de dados aconteceu no momento inicial da 
disciplina, antes do acadêmico ir para o estágio obrigatório, onde ele fala sobre as 
suas percepções prévias anteriores à prática da docência 

As perguntas foram: 
1)Quando você optou pelo curso de Licenciatura em Ciências Biológicas sabia que 
teria fazer no 3º ano o estágio obrigatório no ensino fundamental? 
2)Você quer ser professor? 
3)Como você se sente ante a idéia de ter que fazer o estágio? 
 

Baseando-nos na tabela 1 denominada de matriz 3x3 de Arruda et al (2011, 
no prelo), norteamos nossa pesquisa, lançando mão de alguns verbos, de algumas 
considerações que mais foram se manifestando ao longo das desmontagens das 
respostas e que encaixavam em cada setor. Para que fique claro nesta pesquisa, a 
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classificação das falas nos setores da matriz é norteada pelos verbos encontrados 
nas respostas.  

 
Linha Saber [conteúdo] Professor 

[ensino] 
Estudante 
[aprendizagem] 

Epistêmica 
[conhecimento] 

 Eu penso, eu 
acho, eu sei, eu 
conheço, eu tenho 
curiosidade [sobre 
o ensino].Tem a 
ver com uma 
reflexão sobre a 
aula, sobre o 
ensino, sobre a 
profissão, sobre a 
escola, sobre o 
curso, etc. 

Ele [aluno] pensa, 
acha, sabe, 
conhece [sobre a 
aprendizagem] 
É uma reflexão 
sobre o aluno, 
sobre sua 
aprendizagem, 
sobre seu 
conhecimento, 
 

Pessoal 
[sentimento, 
emoção, ação – 
eu, o aluno] – usa 
o singular 

 Eu gosto, eu sinto, 
eu quero, eu 
espero, eu tenho 
medo,  

Ele gosta, sente, 
quer, espera. Fala 
sobre a ação, o 
sentimento, a 
vontade, o desejo 
do outro no que 
diz respeito à 
aprendizagem. 

Social [instituição, 
família, grupo, 
turma, classe] – 
usa o plural 

 Eu pertenço, Os alunos são, os 
alunos fazem, 

 

As respostas do aluno neste primeiro momento foram as que se seguem 
abaixo e os números apresentados, são referentes à conseqüência da 
desmontagem do texto com ênfase nos verbos encontrados. 
Sujeito AC  
Eu não quero ser professor.(1) Eu não entrei aqui querendo ser professor.(2) Na 
verdade o que eu vejo, é que uma profissão que posso seguir depois que tirar o meu 
diploma,(3) porque não sei se terei emprego assim que sair(4) Acho que não terei 
nenhum.(5) 
Ser professor é o jeito mais fácil de se conseguir um pouco de dinheiro logo que 
você se forma.(6) Mas eu não quero ser professor. Quero fazer outra coisa.(7) Fazer 
um mestrado, isto sim seria minha opção(8). 
 
Quanto a idéia do estágio, estou amedrontado.(9) Não sei como vai ser na hora. 
(10)Tenho dificuldades de falar em público.(11) Como vou lidar com os alunos?(12) 
Será que vão focar em mim?(13) Tenho medo disto.(14) Vai ser um desafio para 
mim.(15).Desde o início eu escolhi fazer o curso(16) aqui por que sabia que tinha a 
licenciatura e bacharelado.(17) Mas vim mais por causa do bacharelado.(18) Não é 
minha intenção ser professor.(19) Ante ao estágio, me sinto bastante inseguro.(20) 
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Ter que lidar com outras pessoas.(21) Tem que ter bastante conhecimento.(22) No 
começo acho que é bastante difícil esta interação com outras pessoas.(23) Hoje a 
escola está bastante mudada.(24) Parece que antes os alunos tinham mais 
conhecimento,(25) mais respeito, respeito aos pais, aos professores.(26) Os pais, 
atualmente, estão educando os filhos com uma liberdade maior, (27)ai os filhos vão 
para a escola achando que podem ter liberdades com os professores.928) 
Desrespeitam, atrapalham a educação.(29) 
 

N. UNIDADE DE SENTIDO SETOR COMENTARIO 

1 Eu não quero ser professor 2B Expressa um sentimento 

2 Eu não entrei aqui querendo ser 
professor 

2A Expressa um saber sobre ser 
professor, sobre o que queria 

3 Na verdade o que eu vejo, é que 
uma profissão que posso seguir 
depois que tirar o meu diploma 

2A Expressa um saber sobre a 
profissão 

4 Porque [eu] não sei se terei 
emprego assim que sair. 

2A Reflexão sobre emprego 

5 [eu] Acho que não terei nenhum. 2A Reflexão sobre o emprego 

6 [eu acho que] Ser professor é o 
jeito mais fácil de se conseguir 
um pouco de dinheiro logo que 
você se forma. 

2A Reflexão sobre a profissão 

7 [eu] Quero fazer outra coisa 2B Expressa um sentimento 

8 [eu quero] Fazer um mestrado, 
isto sim seria minha opção. 

2B Expressa um sentimento 

9 Quanto a idéia do estágio, [eu] 
estou amedrontado. 

2B Expressa um sentimento 

10 [eu] Não sei como vai ser na hora 2A Reflexão sobre gestão 

11 [eu sei que] Tenho dificuldades 
de falar em público. 

2A Expressa uma reflexão sobre si 
mesmo 

12 Como [eu] vou lidar com os 
alunos? 

2A Reflexão sobre a gestão da 
classe 

13 Será que [eles] vão focar em 
mim? 

3C Expressa uma preocupação 
sobre o comportamento dos 
alunos 

14 [eu] Tenho medo disto 2B Expressa um sentimento 

15 [eu acho que] Vai ser um desafio 
para mim. 

2A Reflexão sobre a gestão da 
classe 

16 Desde o início eu escolhi fazer o 
curso aqui 
 

2B Expressa uma escolha sobre o 
curso 

17 [  ]por que [eu] sabia que tinha a 
licenciatura e bacharelado. 
 
 

2A Expressa um saber sobre o curso 

 

18 Mas [eu] vim mais por causa do 
bacharelado. 

2A  Expressa uma reflexão sobre sua 
ação 

19 Não é minha intenção ser 2B Expressa uma vontade, uma 
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professor. 
 

intenção 

20 Ante ao estágio, [eu] me sinto 
bastante inseguro 

2B Expressa um sentimento sobre o 
estágio 

21 [um professor tem de] lidar com 
outras pessoas 

2A Reflexão sobre o ensino como 
atividade relacional 

22 [por isso, o professor] Tem que 
ter bastante conhecimento 

2A Reflexão sobre os saberes 
necessários ao ensino 

23 No começo [eu] acho que é 
bastante difícil esta interação com 
outras pessoas 

2A Reflexão sobre gestão da classe 

24 [eu acho que] Hoje a escola está 
bastante mudada 

2A Reflexão sobre a escola 

25 [eu acho que] Parece que antes 
os alunos tinham mais 
conhecimento 

3A Expressão uma reflexão sobre o 
conhecimento dos alunos 

26 [os alunos tinham] mais respeito, 
respeito aos pais, aos 
professores. 

3C Reflexão sobre o outro, atividade 
social. 

27 [eles estão] Os pais, atualmente, 
estão educando os filhos com 
uma liberdade maior 

2C Os pais são educadores e estão 
dando muita liberdade. 

28 Ai [os outros] os filhos vão para a 
escola achando que podem ter 
liberdades com os professores. 

3C Diz respeito ao comportamento 
dos alunos [tem ou não respeito, 
tem ou não liberdade com os 
professores] 

29 [eles] Desrespeitam, atrapalham 
a educação 

3C Diz respeito ao comportamento 
dos alunos em relação aos 
outros 

Total de frases independentes [com sentidos diferentes] = 29 
Enquadramento na matriz 3x3 

 

 

SUJEITO E1 
1 

Gestão do 
segmento P-S 

(conteúdo) 

2 

Gestão do 
segmento P-E 

(ensino) 

3 

Gestão do 
segmento E-S 
(aprendizagem) 

A 

Relação 
epistêmica 

 2, 3, 4, 5, 6, 10, 
11, 12, 15, 17,18, 

21, 22, 23, 24 

25 

B 

Relação pessoal 

 1, 7, 8, 9, 14, 16, 
19, 20  

 

C 

Relação social 

 27 13, 26, 28, 29 

Tabela 1 – Caracterização das falas do Sujeito AC 

Análises 
A partir das falas do sujeito permitiu-nos observar que a maioria das respostas 

quanto a iminência da experiência da prática docente que o estágio obrigatório 
possibilita e o querer ser professor, nos levou a entender que a preocupação maior 
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do sujeito recai no setor 2A, exprimindo a vinculação epistêmica do educador com o 
ensino, como entender este momento, denota reflexões, considerações sobre a 
profissão, sobre o emprego, sobre como será a gestão da classe, como lidar com os 
alunos, como enfrentar o desafio do contexto escolar, uma percepção, um 
entendimento sobre o seu “caminhar” enquanto estagiário-professor, “eu penso, eu 
acho, eu sei, eu conheço, eu tenho curiosidade [sobre o ensino].Tem a ver com uma 
reflexão sobre a aula, sobre o ensino, sobre a profissão, sobre a escola, sobre o 
curso”, etc. 

No setor 2B, o sujeito expõe sobre seus sentimentos, o sentido pessoal sobre 
o ensino, o seu não querer ser professor, o querer fazer outra coisa depois de 
formado, de estar amedrontado, do ter medo, de sua insegurança, o de não ter 
intenção de seguir a carreira docente.  

Respostas estas que corroboram com as pesquisas sobre a formação inicial 
dos professores, que na maioria das vezes é carreada de sentimentos de angústia, 
medo, falta de autoconfiança, sentimentos que escapam muitas vezes do controle 
do educador, nos levando ao entendimento de que por mais saberes acadêmicos 
que ele possa ter, tem receio em não conseguir dar conta de situações que serão 
apresentadas no dia-a-dia do contexto escolar, situações estas que vão além das 
teorias educacionais.  

Apesar de aparecer apenas uma vez o setor 3A, o sujeito acha que os alunos 
de tempos atrás tinham mais conhecimento, acaba expressando uma reflexão sobre 
o conhecimento do outro à relação epistêmica do professor com a aprendizagem, 
uma reflexão sobre as relações dos estudantes com os conteúdos, caracterizando 
ideias prévias a respeito deles e das dificuldades que possam ter quanto à 
aprendizagem. 

O setor 3C denota uma reflexão sobre o outro, a aprendizagem como 
atividade social e interativa, a expectativa de como vai ser o comportamento dos 
alunos, a disciplina, a liberdade em excesso do outro, em como ver tudo isto e como 
reagir. Como gerenciar um ambiente com tanta diversidade para que as interações 
que levem à aprendizagem aconteçam. 

 
Considerações finais 

Este trabalho é baseado no artigo de Arruda, et al (2011) “Um novo 
instrumento para a análise da ação do professor em sala de aula”, que ainda se 
encontra no prelo e com a devida autorização dos pesquisadores. Portanto, esta 
investigação está fundamentada num recente e original recurso que objetiva 
examinar atentamente a ação do aluno estagiário em sala de aula.  

 
 
Refletindo, primeiramente, no aluno estagiário do curso de Ciências 

Biológicas, que na maioria das vezes, se inscreve para a seleção do vestibular, com 
a intenção de ser um biólogo pesquisador e não um professor atuante em sala de 
aula na educação básica.  

Este acadêmico, no 3º ano do curso, se depara com a disciplina de 
Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia, consequentemente com o 
estágio obrigatório, que consiste num conjunto de horas onde a docência deverá 
será praticada. E, ante a possibilidade destas práticas, o acadêmico passa a refletir 
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sobre as implicações que poderão ocorrer neste tempo, gerando angústias, medos, 
insatisfações, e que entendemos como sentimentos naturais ante o desconhecido.  

Compreendemos que nas reflexões sobre os acontecimentos que permeiam 
uma sala de aula, está um conjunto de elementos (o professor, os alunos e o saber), 
que se relacionam entre si, funcionando como uma estrutura organizada e nestas 
relações mais ou menos tensas, espera-se que o ensino e a aprendizagem 
aconteçam.  

As inquietações mais evidentes do estagiário recaíram sobre o setor 2A que 
trata da relação epistêmica do professor com o ensino; buscando entendê-lo, das 
suas reflexões sobre a prática da docência, sobre a formação do professor e de 
como se dará a sua prática docente.  

Além de muitos estudos e pesquisas que a tabela 1 de autoria de Arruda et al 
(2011) suscita, uma das conseqüências que surgiu a partir da análise das falas do 
sujeito em formação e a posterior classificação nos setores da matriz 3 x 3, foi que o 
professor reflete sobre o seu ensino, sobre sua profissão, mas não apenas isso, pois 
o ser professor também expressa um sentimento e um pertencimento a tudo que 
permeia o ensino e a aprendizagem.  

Portanto, além de considerarmos o professor reflexivo de Schön, deveremos 
ampliar estas considerações e incluir nelas outras dimensões, como a vida do 
professor, dos seus desejos, sua subjetividade (consigo mesmo) e seu 
pertencimento (seu lado social- relação com os outros, que se constituem como 
fatores limitantes da idéia do professor reflexivo   
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